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  Bolsonaro. O pre-
sidente Jair Bolso-
naro tem encontros, 
no Planalto, com R.R. 
Soares, da Igreja 
Internacional da 
Graça de Deus; com 
o ex-jogador Ronaldi-
nho Gaúcho; e com o 
prefeito de Parnaíba 
(PI), Mão Santa (SD). 
Além disso, recebe 

os ministros Paulo 
Guedes (Economia), 
Damares Alves 
(Mulher), Floriano 
Peixoto (Secretaria-
Geral) e Marcelo 
Antônio (Turismo). 
Bolsonaro ainda par-
ticipa da solenidade 
de assinatura da MP 
do Confisco de Bens 
de Traficantes.

  Etanol. O presi-
dente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-
RJ), e os ministros 
Onyx Lorenzoni 
(Casa Civil), Tereza 
Cristina (Agricultura) 
e Bento Albuquerque 
(Minas e Energia) 
participam, em São 
Paulo, do Ethanol 
Summit 2019.

   MANCHETES  DO  DIA

Sem Levy, BNDES 
deverá concentrar 
privatizações

Com a saída de Joaquim Levy, que pediu demissão on-
tem após o presidente Jair Bolsonaro ameaçar dispensá-
lo, o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) deverá passar por uma reformulação em 
sua forma de atuação. A equipe econômica avalia concen-
trar a gestão das privatizações no banco, que já tem papel 
auxiliar no programa, além de colocar em prática pro-
messa de Bolsonaro de abrir a “caixa-preta” da institui-
ção e reforçar sua “despetização”. Um dos mais cotados 
para a vaga é o secretário de Desestatização do Ministé-

rio da Economia, Salim Mattar, que esteve com Bolsonaro várias vezes nos últimos 
dias. Também fazem parte da lista o economista Gustavo Franco, atual presidente do 
conselho do BNDES, Carlos Thadeu de Freitas, ex-diretor do banco, e Solange Vieira, 
presidente da Superintendência de Seguros Privados (Susep).

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Sem Levy, BNDES deverá  
concentrar privatizações

Folha de S.Paulo (SP): 
Atacado, Levy se demite do BNDES

Valor Econômico (sp): 
Levy sai do BNDES e o banco  
deve ter função redefinida

O Globo (rj): 
Após ataque de Bolsonaro,  
Levy deixa o BNDES

Zero Hora (rs): 
Após ameaça de Bolsonaro, Levy  
deixa presidência do BNDES

O DIA (rj): 
Descubra como não cair na  
armadilha do falso emprego

Diário do Grande ABC (sp): 
Crise econômica congela previsão 
orçamentária nos sete municípios

Jornal do Commercio (pe): 
Bolsonaro leva “usina  
de crises” ao BNDES

The New York Times (eua): 
Manifestantes voltam às ruas de  
Hong Kong, rejeitando desculpas de líder

The Wall Street Journal (eua):
Levante de Hong Kong  
causa problema a Pequim

Financial Times (ru): 
Deutsche vai criar “banco ruim” de 50 bilhões 
de euros como parte de renovação radical

El País (ESP): 
Ciudadanos aceita que o PP entregue  
ao Vox juntas municipais em Madri

Após protesto, governo de 
Hong Kong pede desculpas

Bolsonaro quer menos imposto 
sobre produto de tecnologia

Jair Bolsonaro disse no Twitter que o 
governo estuda reduzir o imposto sobre 
importação de produtos de tecnologia da 
informação, como computadores e celu-
lares, de 16% para 4%, “para estimular 
a competitividade e inovação tecnoló-
gica”. O corte nas tarifas de importação, 
uma promessa do ministro Paulo Gue-
des, não precisa passar pelo Congresso.

Cerca de dois milhões de pessoas sa-
íram às ruas ontem em Hong Kong para 
exigir o arquivamento do polêmico pro-
jeto de lei que permitiria extradições para 
a China. O protesto com participação re-
corde forçou a chefe de governo pró-Pe-
quim Carrie Lam a pedir “desculpas” 
por ter tentado reprimir manifestações e 
provocado os recentes confrontos.
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   MERCADO FINANCEIRO

O número de brasileiros reincidentes 
na inadimplência – que conseguiram pa-
gar dívidas atrasadas nos últimos 12 me-
ses, mas voltaram a ficar com nome sujo 
– está em alta. Segundo dados da Confe-
deração Nacional de Dirigentes Lojistas 
e do SPC Brasil, eles representaram em 
média 27% dos inadimplentes entre ja-
neiro e maio deste ano, ante 24,9% do to-
tal no mesmo período de 2018. 

Além de todo início de ano ser um pe-
ríodo de aperto no orçamento por causa 

do acúmulo de contas a pagar, o que leva 
normalmente mais pessoas a se torna-
rem inadimplentes, em 2019 esse movi-
mento está mais forte por causa da es-
tagnação da economia. O zigue-zague de 
quem conseguiu sair do sufoco em 2018 
mas voltou a ficar inadimplente neste 
ano reflete também os altos e baixos da 
economia. Após crescer 1,1% em 2018, o 
Produto Interno Bruto caiu 0,2% no pri-
meiro trimestre e frustrou as expectati-
vas de empresários e consumidores.

Críticas do ministro da Economia, 
Paulo Guedes, ao parecer da reforma 
da Previdência apresentado pelo relator 
Samuel Moreira (PSDB-SP), na comis-
são especial da Câmara, trouxeram es-
tresse ao mercado doméstico na sexta-
feira. Guedes disse que as mudanças 
reduziram a potência fiscal da reforma 
para R$ 860 bilhões em dez anos - e 
não para os R$ 913,4 bilhões previs-
tos pelo relator - e também lamentou 
a exclusão de Estados e municípios da 
proposta. Com isso, o dólar, que já vi-
nha em alta com o exterior, acelerou os 
ganhos e chegou a superar os R$ 3,91, 
mas fechou com avanço de 1,15%, a 
R$ 3,8991, acumulando valorização de 
0,57% na semana. Já o Índice Bovespa 
chegou a cair mais de 1% e encerrou 
com perda de 0,74%, aos 98.040,06 
pontos - na semana, teve alta acumu-
lada de 0,22%.

Mesmo com a cautela no ambiente 
político e o dólar em alta, os juros futu-
ros renovaram o fôlego de queda. A taxa 
do contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2020 terminou em 
6,04%, de 6,088% no ajuste anterior.

Em Nova York, os principais índices 
acionários fecharam em queda, com 
a piora de tensões geopolíticas: Dow 
Jones recuou 0,07%, S&P 500 perdeu 
0,16% e Nasdaq desvalorizou 0,52%.

  INDICADORES

Milhões sofrem com apagão
na Argentina e no Uruguai

Uma falha no sistema elétrico deixou 
toda a Argentina sem energia ontem, du-
rante o Dia dos Pais no país. Segundo as 
autoridades locais, a rede argentina “en-
trou em colapso” pela manhã. Além de 
forçar o fechamento da maior refinaria 
do país, a interrupção também cortou a 
eletricidade em grande parte do Uruguai, 
bem como em áreas do Paraguai e Chile. 
À noite, a energia já havia retornado na 
maior parte da área afetada. O presidente 
argentino, Mauricio Macri, disse que foi 
uma ocorrência “inédita” no país. 

Prazo para corte de juros 
divide ex-diretores do BC

Guedes quer ajustar relatório 
da reforma da Previdência

Críticas de Guedes a parecer 
trazem estresse ao mercado

Ex-diretores do Banco Central se di-
videm sobre quando a instituição deve 
começar a cortar a taxa de juros básica 
da economia, a Selic. Enquanto uma ala 
defende uma redução imediata - ou ao 
menos uma sinalização mais firme sobre 
o começo desse movimento -, uma outra 
parte avalia que o BC deve manter a es-
tratégia adotada até agora e esperar uma 
definição sobre a reforma da Previdência 
para rever a estratégia. O Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) da instituição 
se reúne amanhã e quarta-feira. 

A equipe do ministro da Economia, 
Paulo Guedes, vai buscar negociar ajus-
tes no relatório da reforma da Previdên-
cia com o relator da proposta, deputado 
Samuel Moreira (PSDB-SP). O relator 
e o secretário Especial de Previdência, 
Rogério Marinho, já conversaram infor-
malmente no fim de semana, depois das 
duras críticas ao parecer feitas por Gue-
des. Ao jornal O Estado de S.Paulo, Samuel 
disse ontem que está aberto ao diálogo. 
“Meu relatório está sujeito a mudanças.”

Economia deixa brasileiro refém de dívidas

Odebrecht deve formalizar hoje
pedido de recuperação judicial
O conselho de administração do Grupo 
Odebrecht deve formalizar hoje o aval 
para um pedido de recuperação judicial 
da holding ODB, revela o jornal Valor 
Econômico. A expectativa é de que a peti-
ção, listando mais de R$ 80 bilhões em 
dívidas, seja entregue à Justiça ainda 
hoje. Os maiores grupos de credores 
a participar do processo serão os seis 
maiores bancos brasileiros, os deten-
tores de bônus emitidos no exterior e 
também agências de crédito do Peru. 
Será a maior recuperação judicial já 
realizada no País, superior à homologa-
da em 2018 pela operadora Oi, que rene-
gociou R$ 64 bilhões.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/junho

IPC-FIPE - 1ª Quad./junho

TR pré (13/06)

TBF (13/06)

Ibovespa (14/06)

Poupança Nova (17/06)

CDB pré 31 dias (14/06)

CDB pré 60 dias (14/06)

CDI acumulado mês (14/06)

CDI anualizado (14/06)

Dólar Comercial (14/06)

Dólar Turismo (14/06)

Euro Turismo (14/06)

Dólar Papel SP (14/06)

R$ 998,00 

0,13%

0,73%

0,01%

0,0000%

0,4768%

  -0,74%; R$ 16,770 bi

0,3715%

0,06154/0,06181

0,06115/0,06146

0,25%

6,40%

R$ 3,8986/R$ 3,8991

R$ 3,8670/R$ 4,0370

R$ 4,3130/R$ 4,5530

R$ 3,9733/R$ 4,0733
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PSL e PRB dominam frentes 
diplomáticas no Congresso

O PSL, do presidente Jair Bolso-
naro, e o PRB, ligado à Igreja Universal 
do Reino de Deus, ocuparam espaços 
abertos na diplomacia parlamentar e 
dominaram 45 dos 68 grupos de ami-
zade entre o Brasil e países estrangei-
ros neste ano. A presidência desses 
grupos do Congresso Nacional, que 
em anos anteriores estava dispersa 
entre diversos partidos, agora se con-
centra nas duas legendas marcada-
mente de perfil conservador. O PSL, 
que preside 21 grupos de amizade, e o 
PRB, que comanda 24, foram os par-
tidos cujas bancadas mais cresceram 
em 2018. O número de deputados do 
PSL saltou de 8 para 54, enquanto o 
PRB ampliou a bancada de 21 para 31 
membros. Os grupos de amizade são 
dedicados à interlocução com países, 
blocos e entidades multinacionais.

Inquérito apura irregularidades em 
contratações no Sebrae de São Paulo
Um inquérito aberto pelo Ministério 
Público paulista apura se o Sebrae foi 
utilizado como cabide de emprego para 
parentes e aliados de dirigentes de 
outras entidades do Sistema S, segundo 
a Folha de S.Paulo. Rossildo faria, chefe 
de gabinete do presidente da Fiesp, 
Paulo Skaf, foi gerente de uma unidade 
do Sebrae mesmo sem ter a escolari-
dade mínima exigida. Já Tirso Meirelles 
foi secretário do conselho do Sebrae 
no mesmo período em que seu pai - Fábio 
Meirelles, presidente da Faesp - era 
conselheiro da instituição. Sylvio 
Goulart rosa, também conselheiro do 
Sebrae, empregou a filha na entidade.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Um total de 791 imigrantes ilegais cen-
tro-americanos, entre eles 368 crianças 
menores de 8 anos, foram detidos no Es-
tado mexicano de Veracruz, informaram 
ontem as autoridades locais. As deten-
ções ocorreram no sábado na estrada La 
Tinaja-Cosoleacaque, no sul do Estado, 
quando os imigrantes eram levados es-
condidos em contêineres em quatro ca-
minhões em condições sub-humanas. A 
apreensão ocorreu em meio aos esforços 
do governo mexicano para conter a imi-
gração ilegal. Entre as crianças apreendi-
das, 270 têm entre 6 e 7 anos e 98 são me-
nores de 5 anos, segundo uma fonte local. 
Uma outra fonte do governo garantiu 
que seis supostos traficantes de pessoas 
foram capturados. O grupo de imigran-
tes, formado por salvadorenhos, guate-
maltecos e hondurenhos, foi transferido 
para postos de migração da região.

Rodrigo Maia se diz “perplexo” com a 
demissão de Joaquim Levy do BNDES 

A participação do ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, no processo de “fri-
tura” de Joaquim Levy antes do pedido 
de demissão da presidência do BNDES 
deixou o Congresso com a impressão 
de que a equipe econômica continua 
participando da “usina de crises”. O 
presidente da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), disse que ficou “perplexo” 
pela forma como o ministro tratou o 
subordinado. Para ele, Levy era um 
quadro de qualidade que tinha muito a 
acrescentar para garantir as reformas. 
O presidente da Comissão Especial da 
Reforma da Previdência, deputado Mar-

celo Ramos (PR-AM), também criticou 
a demissão. “O presidente Bolsonaro 
não entendeu que alguns quadros são 
suprapartidários. Eles não contribuem 
com um ou outro governo. Contribuem 
com o País”, disse. “É uma pena.”

internacional

Premiê israelense batiza área 
no Golan de Colina Trump

México apreende quase 800 
ilegais, sendo 368 crianças

Guatemala vai às urnas 
desiludida com a política

O primeiro-ministro israelense, 
Binyamin Netanyahu, inaugurou ontem 
uma nova colônia na região das Colinas 
do Golan - anexada e ocupada por Israel 
- e a batizou de Colina Trump, em home-
nagem ao presidente dos Estados Uni-
dos. Em março, Trump reconheceu a so-
berania de Israel sobre a área.

As eleições gerais de ontem na Guate-
mala foram marcadas por casos de vio-
lência, ameaças e descrédito no processo 
eleitoral do país, afetado pela corrupção. 
Cerca de 8 milhões de eleitores foram 
convocados para escolher o presidente 
e o vice-presidente, assim como 160 de-
putados e 20 integrantes do Parlamento 
Centro-americano, além dos ocupantes 
de 340 cargos municipais. 

Os primeiros resultados, divulgados 
na madrugada de hoje, apontam para um 
segundo turno entre Sandra Torres, da 
Unidade Nacional de Esperança, e Ale-
jandro Giammattei, do Vamos.

gabriela biló/estadão conteúdo
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Queda de Levy também repercute mal no mercado financeiro
A maneira como Jair Bolsonaro con-

duziu a demissão de Joaquim Levy foi 
alvo de críticas de pesos pesados do 
mercado financeiro, que temem por 
reflexos negativos na visão do investi-
dor estrangeiro sobre o Brasil. A leitura 
é que, além de desnecessária, a postura 
do presidente também pode dificultar a 
atração de bons nomes para o governo.

Uma fonte chegou a comparar Bol-
sonaro com a ex-presidente Dilma  
Rousseff, bastante criticada no mer-
cado financeiro por sua “postura im-
pulsiva” em determinadas ocasiões. 
A avaliação da mesma fonte é de que o 
presidente aparentemente “não está 
nem aí para o ânimo dos investidores 
estrangeiros com o Brasil”.
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GERAL

Rodovias paulistas 
têm 323 pontos 
críticos para neblina

Levantamento da Agência de Trans-
portes do Estado de São Paulo (Artesp), 
com apoio das concessionárias e do De-
partamento de Estradas de Rodagem 
(DER), apontou 323 pontos críticos para 
neblina em 46 rodovias do Estado. Des-
ses, 301 estão em 32 rodovias concedi-
das. Outros 22 estão em 14 estradas sob a 
gestão do DER - nessas, o levantamento 
foi feito com uso de câmeras de monito-
ramento instaladas nas principais estra-
das. De junho a agosto, meses mais frios 
do ano, é comum a formação de nevoeiro 
sobretudo em trechos de serras e baixa-

esportes

das, aumentando o risco de acidentes.
A Marechal Rondon (SP-300), que liga 

a região de Jundiaí ao noroeste paulista, 
tem a maior extensão coberta pela névoa 
- 298 quilômetros em 74 pontos. Em se-
gundo lugar, a Raposo Tavares apresenta 
neblina em 156 quilômetros - a cerração 
ocorre em 34 trechos entre a capital e 
Presidente Epitácio, no extremo oeste 
paulista. A Anhanguera, que vai da capi-
tal à divisa com Minas, na região de Ribei-
rão Preto, tem 121 quilômetros sujeitos a 
nevoeiros em 22 pontos críticos.

Trechos de serra e baixadas estão mais 
sujeitos à cerração. Os períodos de maior 
incidência são o começo da manhã e a 
madrugada. Segundo a Artesp, a menor 
visibilidade causada pela neblina au-
menta a probabilidade de colisões trasei-
ras, choques com obstáculos e atropela-
mentos de pedestres.

Suárez e Cavani comandam 
goleada uruguaia no Mineirão

Seleção feminina precisa de 
empate para ficar na Copa

Parque Trianon vai perder palmeiras australianas Anhangabaú tem festa com 
público além do permitido

Brasil e Venezuela deve ser o 
primeiro jogo com casa cheia

Bicampeão na Copa América, 
Chile estreia no Morumbi

O Uruguai atropelou o Equador com 
uma vitória por 4 a 0 ontem, no Estádio 
do Mineirão, pela primeira rodada do 
Grupo C da Copa América. A seleção de 
Oscar Tabárez se impôs desde o início e 
contou com atuação inspirada de seu trio 
ofensivo. Lodeiro, Cavani e Suárez mar-
caram um gol cada e garantiram a atua-
ção de gala na estreia. Mina (contra) deu 
número finais ao placar. Já pelo Grupo B, 
o Paraguai empatou ontem com o Catar, 
por 2 a 2, no Maracanã. A seleção sul-ame-
ricana abriu 2 a 0, mas deu espaço para os 
árabes empatarem a partida. No sábado, 
pelo mesmo grupo, a Colômbia fez 2 a 0 
na Argentina, em Salvador.

A seleção brasileira feminina precisa 
pelo menos empatar com a Itália ama-
nhã para garantir vaga às oitavas de final 
da Copa do Mundo da França. Mas, de-
pendendo de outros resultados da ro-
dada, existe também a possibilidade de 
avançar mesmo com derrota. No tor-
neio, classificam-se os dois primeiros co-
locados de cada chave, além dos quatro 
melhores terceiros colocados. O Brasil 
ocupa a segunda colocação no Grupo C 
com os mesmos três pontos das austra-
lianas. A Itália lidera com seis. Ontem, as 
seleções da Suécia e dos Estados Unidos 
garantiram com antecedência vaga nas 
oitavas de final.

As palmeiras do Parque Trianon, no 
coração da capital paulista, estão com os 
dias contados. Um projeto da Prefeitura 
de São Paulo prevê a retirada de 700 ár-
vores de uma espécie de origem austra-
liana. Considerada invasora, a Archon-
tophoenix cunninghamiana (seafórtia) 
deverá ser substituída por árvores nati-

vas da Mata Atlântica. Estudos conduzi-
dos pela Secretaria Municipal do Verde 
e do Meio Ambiente identificaram que 
as árvores gringas estavam “sufocando” 
as brasileiras no parque. As árvores reti-
radas serão levadas para um aterro, para 
evitar que se reproduzam novamente em 
outros parques.

Parte do Vale do Anhangabaú, no 
centro de São Paulo, foi fechado para o 
acesso público no sábado para uma festa 
exclusiva para convidados, sem alvará de 
autorização do órgão de licenciamentos 
da Prefeitura e que, segundo os partici-
pantes, tinha ingresso de até R$ 600.

O jogo de amanhã entre Brasil e Vene-
zuela, em Salvador, deve ser o primeiro 
da Copa América a ter o estádio lotado. A 
Fonte Nova deve receber 45 mil torcedo-
res e amenizar a pouca presença do pú-
blico vivida até agora na competição.

Campeão das duas últimas edições da 
Copa América, o Chile inicia hoje a de-
fesa dos seus títulos e a busca por resga-
tar seus status, depois de ter ficado de 
fora da Copa do Mundo da Rússia. O time 
enfrenta o Japão, às 20h, no Morumbi.

nORDESTE quer RETOMAR CONTRATO 
COM ENTIDADE DO Mais Médicos
O consórcio que reúne os governado-
res do Nordeste planeja contratar 
a Opas - organização pan-americana 
responsável pela exportação de pro-
fissionais de saúde - para reimplantar 
atendimento similar ao do Mais Médicos, 
informa a coluna Painel, da Folha de 
S.Paulo. A ideia é retomar um contrato 
regional com a organização. Segundo 
Flávio Dino (PCdoB), governador do 
Maranhão, a entidade já foi consultada. 
A Opas rescindiu o acordo com o Brasil 
logo após a eleição de Jair Bolsonaro.
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